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A LUCRATIVIDADE DA ORIZICULTURA GAÚCHA. George H. F. Ferrugem, Eduardo L.da Costa e Valter 
J. Stulp. (Faculdade de Ciências Econômicas, Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas, UFRGS). 
Dentro da realidade agrícola do Rio Grande do Sul, o arroz possuí grande importância, e como as demais lavouras, a 

do arroz também enfrenta uma crise econômica. Assim, este trabalho tem por objetivo analisar qual tem sido o desempenho 
econômico desta lavoura nos últimos dez anos. Para tanto, foram estimados os custos operacionais, custos totais e o lucro da 
lavoura de arroz gaúcha. Esta estimativa considerou uma estrutura de coeficientes fixos de produção obtida de informações de 
técnicos ligados ao setor. Com base nestes coeficientes foram calculados os custos, receitas e lucros para o período de 1984-1994 
usando séries de preços de insumos e do produto inflacionados para dezembro de 1994, através do IGP-DI da Fundação Getúlio 
Vargas. O trabalho constata que a participação dos tratores no custo total tem crescido ao longo deste período, ao mesmo tempo 
em que caiu, na mesma proporção, a participação dos insumos. Foi constatado que nos últimos nove anos, em seis o produtor teria 
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incorrido em prejuízo, em 1994 teria tido um lucro zero e, apenas, em dois teria tido um lucro econômico positivo. Os resultados 
encontrados vêm a confirmar a hipótese de queda na lucratividade, demonstrando a situação de fragilidade da lavoura de 
arroz.(CNPq). 




